
Rio de Janeiro, 10 de julho de 2018

À Relatora Especial da ONU para à Moradia Adequada
Sra. Leilani Farha

A Comissão Popular da Verdade é composta por vários movimentos populares, redes de mães de 
comunidades vítimas de violência, ONGs, ativistas e, também, conta com o apoio da OAB, Defensoria 
Pública, Comissão de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa, da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro.

Esta Comissão que foi formada logo após a intervenção militar tem objetivo de apurar e denunciar as 
violações cometidas nas favelas do estado.

As comunidades sempre viveram momentos de tensão em relação à criminalidade e ao tráfico de drogas 
que se instalaram nessas regiões. As famílias são reféns de uma situação causada pela falta de políticas 
de investimento social, e a situação se tornou ainda mais grave após o golpe ocorrido no Brasil em 2016, 
que levou Michel Temer e seus aliados ilegitimamente ao Poder central do país. Outro agravante é a séria
crise econômica estadual e a desgovernabilidade de Luiz Fernando Pezão, governador do Rio de Janeiro.

O governo federal interveio militarmente no estado, mas esta intervenção não trouxe - até agora - 
nenhuma segurança e nem diminuiu a criminalidade e o tráfico; o que se tem é uma falsa segurança. 
Após a intervenção, tivemos o assassinato da vereadora Marielle (depois de mais de 120 dias até o 
momento sem apuração da investigação do crime), ocorreram várias chacinas de jovens (por último, a 
morte o menino Marcos Vinicius de 14 anos que – a caminho da escola - foi cruelmente alvejado em uma 
operação militar). Foram feitas varias denúncias e manifestações, atos, e coletivas de imprensa que 
contaram com a presença de personalidades tais como: Adolfo Pérez Esquivel (prêmio Nobel da Paz) e 
Danny Glover (ator e ativista pelos os direitos humanos). 

Devido a toda essa problemática, nós da Comissão da Verdade estamos preparando um dossiê para 
encaminhar à eminente Relatora a fim de solicitar às autoridades competentes no âmbito nacional e 
internacional, em especial ao Relator da ONU nas questões dos Direitos Humanos, Juan Pablo 
Bohoslavsky. Queremos ressaltar que toda esta violência tem deixado várias famílias em uma situação de
extrema gravidade, pessoas estão sendo obrigadas a abandonar suas moradias, pois sofrem ameaças, 
inclusive, de morte. 

Neste sentido, cumprimentamos a Relatora pelo seu trabalho, agradecemos a atenção e contamos com 
vosso apoio. 

Em breve encaminharemos o dossiê com os detalhes dessa intervenção nas comunidades das favelas do 
estado do Rio de Janeiro.

Ao cumprimentá-la, também esperamos êxito nesta iminente missão em Nova York.

As Vidas nas Favelas Importam!

Atenciosamente,

Assinam pela Comissão Popular da Verdade

Bartiria Lima da Costa

e-mail bartiriaconam@gmail.com  telefone +55 21 97974417471

Dilcéia Quintela

e-mail dilceiaquintela@gmail.com  telefone +55 21 964251286

Rodrigo Marcelino da Silva

e-mail rodrigocis@yahoo.com.br  telefone +55 21 981676832

Virginia Drami Berriel

e-mail virginiaberriel@sinttteirio.org.br  telefone – 55 21 991265755
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